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O QUILOMBO E 
A HUMANIZAÇÃO
NA ARQUITETURA

A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
O Brasil é o 5ª país com maior taxa de homicídios 
de mulheres, num grupo de 83 países, segundo o 
Mapa da Violência (WAISELFISZ, 2015). Essa 
posição diz claramente sobre a necessidade de 
trabalhar o tema da violência contra a mulher. 
Necessidade esta que motivou a escolha do tema, 
considerando ainda que no município de Muriaé 
o atendimento especializado para mulheres em 
situação de violência não é uma realidade até o 
momento, todas as vítimas de violência são 
direcionadas à Delegacia da Mulher, contudo é 
preciso um acompanhamento psicológico e 
social, que não é previsto neste equipamento, 
mas deve ser trabalhado na Rede de 
Enfrentamento à Violência contra as Mulheres.  

O projeto foi realizado a partir de uma revisão 
bibliográfica sobre a mulher em situação de 
violência no Brasil. Em seguida, foram 
coletados dados gerais e no município de 
Muriaé com intuito de propor uma 
intervenção estruturada. Ainda foram feitos 
quatro estudos de caso para ampliar a 
percepção das necessidades do objeto 
sugerido. As informações obtidas foram 
interpretadas e reformuladas como conceito e 
necessidades sistematizadas para que as 
soluções do projeto fossem eficientes.

A violência contra a mulher é um tema de 
estudo relativamente recente, mesmo que 
impregnado na sociedade através da violência 
de gênero, nas mais diversas camadas do corpo 
social. Se trata de uma violência estrutural, 
que, segundo o norueguês Galtung (1969), é 
algo embutido na estrutura dos agrupamentos 
de pessoas, que aparece como desigualdade de 
poder e consequentemente como chances 
desiguais de vida (CONTI, 2016). 

Como resposta ao objetivo geral, o trabalho 
propõe um projeto arquitetônico que reconhece 
quais são os requisitos pertinentes para um 
Centro de Referência de Atendimento à Mulher, 
mais especificamente, no que diz respeito à 
realidade da cidade de Muriaé, com o intuito de 
que o espaço físico ofereça suporte para uma 
relação benéfica entre as usuárias e os 
servidores.

Para referência conceitual e funcional de um 
espaço humanizado fica posto o Quilombo, 
definido como "comunidade fortificada formada 
por negros fugitivos e por uma minoria branca e 
i n d í g e n a ,  o r g a n i z a d a  p o l i t i c a m e n t e ,  
representando uma forma de resistência e 
combate à escravidão" (MICHAELIS, 2019). A 
relação estabelecida tem base inicial na 
desigualdade racial, reafirmada pelo Panorama da 
Violência Contra as Mulheres no Brasil, onde a 
análise demonstra que a menor taxa homicídios 
por 100 mil mulheres é de mulheres brancas (0,2-
AL), enquanto a menor taxa de homicídio de 
mulheres pretas e partas é doze vezes maior que 
está (2,4-SP). 
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Assim como um Quilombo, o CRAM é um lugar de 
resistência e reafirmação da identidade individual 
e coletivas dos indivíduos. Dessa forma, o intuito 
é buscar na arquitetura africana referenciais de 
espaços coletivos. Os quilombos utilizam a 
circulação de ar como ferramenta para abrandar o 
aquecimento solar e patologias da umidade 
(PEREIRA, 2011). Dessa forma o uso da referência 
quilombola justifica-se pela questão social e por 
sua relação com o conforto do ambiente. 

O Panorama da Violência Contra as Mulheres 
no Brasil (2018) se desenvolveu a partir de 
diversas fontes de dados, incluindo o Sistema 
de Informações Sobre Mortalidade (SIM) que 

pertence ao Ministério da Saúde (MS), a 
partir do qual foi possível criar a Tabela de 
Taxas de Homicídio por 100 mil Mulheres no 
Brasil entre os anos 2006, 2014 e 2015. 

Os Centros de Referência de Atendimento à 
Mulher (CRAM) são serviços da Rede de 
Enfrentamento à Violência contra as 
Mulheres. O CRAM tem por objetivo geral 
acolher, acompanhar com direcionamento 
psicológico e social e oferecer orientação 
jurídica. A principal motivação é fortalecer a 
autoestima e tornar possível que as mulheres 
em situação de violência se tornem 
protagonistas dos seus direitos (SECRETARIA 
DE POLÍTICAS PARA AS MULHERES, 2011).

É importante destacar que mesmo com a 
queda dos números gerais, quando se trata 
das mulheres pretas e pardas a taxa 
permanece desigual. Em 2015 a menor taxa 
de homicídio registrada se refere as 
mulheres brancas no estado de Alagoas 
(0,2), nada obstante, no mesmo período a 
menor taxa de homicídios de mulheres 
pretas e pardas foi doze vezes maior, no 
estado de São Paulo (2,4) (BRASIL, 2018). 

Rede de Atendimento CRAM

"Entender-se-á por violência contra a 
mulher qualquer ato ou conduta 
baseada no gênero, que cause morte, 
dano ou sofrimento físico, sexual ou 
psicológico à mulher, tanto na esfera 
pública como na esfera privada."

(Convenção Belém do Pará, 1994, p.2) 

Rede de Enfrentamento à Violência 
Contra as Mulheres

Mulheres Brancas: 0,2

Mulheres Negras: 2,4

MENORES
TAXAS DE 

HOMICÍDIOS
2006-2015

O CRAM é previsto como um local de atendimento 
específico e humanizado. A definição do 
atendimento humanizado "envolve a construção 
de sujeitos, a valorização da pessoa e dos direitos e 
deveres de cada um, seja o usuário, o profissional 
de saúde ou o gestor, em prol do estabelecimento 
da cidadania na construção de uma nova cultura, 
um novo modo de agir" (VIANA, 2004, p. 11), o 
que requer a responsabilização dos profissionais 
gestores para o direcionamento de toda equipe e 
ainda a concepção do espaço físico.

PROJETOS
REFERENCIAIS

Casa da Mulher - 
Centro de Referência

Referencial Tipológico

*Bloco de ligação à 
todos os serviços

Referencial  Funcional

Centro Médico 
Pedagógico 
Osonament

Referencial  Estético

*Uso das 
condicionantes locais;

Casa-Estúdio Sabinos

*Materiais crus;
*Pavimento único

*Aberturas tipo shed;

Centro Internacional 
Sarah de 
Neurorreabilitação e 
Neurociências

Referencial  
Tecnológico

*Espelho d’água
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O terreno está localizado no bairro Barra, Região 2 de Muriaé, 
próximo a via arterial Tiradentes, na rua Itagiba de Oliveira, 
logradouro sem saída que abriga a Escola Estadual Mário Macedo, 
uma unidade da Universidade Aberta e Integrada de Minas Gerais - 
Uaitec Lab, o Centro de Referência Especializado de Assistência 
Social (CREAS) e uma Unidade de Pronto-Atendimento (UPA), que 
nunca esteve em funcionamento. Com isso foi possível evidenciar o 
acesso frequente de pessoas que buscam por educação e assistência 
social, o que pode incluir de forma homogênea, mulheres que 
buscam assistência social enquanto vítimas da violência.

Entender local de implantação de um projeto diz sobre a 
possibilidade de projetar exclusivamente para aquele espaço, 
considerando as facilidades e limitações existentes. Desta forma o 
projeto foi pensado com uma identidade local, o que valoriza a 
edificação e possibilita a sensação de pertencimento ao usuário. 
Que neste caso são mulheres em situação de violência que 
necessitam de atendimento psicológico, jurídico e social e 
servidores públicos, que trabalham no mesmo espaço por horas 
seguidas e precisam de condições para executar o trabalho da 
melhor forma. 
O Centro de Referência é um equipamento de uso institucional 
principal, o qual atende toda a cidade, isso influenciou para escolha 
de um terreno centralizado geograficamente. 

Minas Gerais

Zona da Mata

Terreno de intervenção

Muriaé
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Visto que o projeto preza pelo conforto ambiental e tem intuito de 
propor o uso de espaços abertos é importante considerar a insolação do 
local. Em relação as edificações existentes, apenas a UPA desativada irá 
sombrear o terreno, principalmente no período de 23 de setembro e 21 
de março durante a tarde. Na lateral oposta à UPA existe um 
considerável maciço vegetal, que não irá sombrear de forma 
considerável o terreno, entretanto este colabora diretamente para o 
controle térmico e se constitui uma barreira acústica de grande porte.
O terreno recebe a insolação nascente diretamente em sua parte 
posterior, o que beneficia o uso desta área para espaços abertos, visto 
que o sol da tarde é mais agressivo e com isso prejudicaria o conforto 
das usuárias. O vento predominante Oés-noroeste indica que esta 
direção deve abrigar aberturas de entrada da ventilação para que haja 
movimento do ar no interior da edificação, concordando com aberturas 
de saída para que a ventilação seja cruzada.

Quanto aos usos no entorno, se trata de um território 
residencial, apenas com alguns pontos comerciais, muitos 
deles em funcionamento misto com residências. É possível 
classificar como institucional apenas o trecho de 
implantação do terreno, o que também influenciou essa 
escolha. A discriminação do gabarito das edificações 
existente no entorno levantado apresenta predominância 
das edificações de um e dois pavimentos, mesmo que 
indicadas edificações de até cinco pavimentos. 

Por meio dos mapas a seguir é possível observar que parte da 
área analisada não possui construções, mesmo sendo um 
terreno na área central da cidade, o que pode ser atribuído as 
condições planialtimétricas da área vazia.
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LEGISLAÇÃO VIGENTE

TOPOGRAFIA DO TERRENO

O terreno possui 6.105,86m² e Coeficiente de 
Aproveitamento 6, que possibilita aproveitar o 
espaço em 36.635,16m², porém a Taxa de Ocupação 
limita a projeção da edificação à 65% da área do 
terreno, que corresponde a 3.968,80m². Adequando 
a área total de aproveitamento a esse espaço de 
projeção, fica admitido a construção de até 9 
pavimentos para este terreno. Em contrapartida o 
conceito do projeto arquitetônico terá foco na 
horizontalidade, sendo mais relevante os 
afastamentos indicados e taxa de ocupação do 
terreno.

CA=6,0| A= Área|AT=Área Total| P=Pavimentos

Normas

- Decreto de Incendio - 44.746 de 2008
- Lei Estadual 14.130 de 2001

- Lei de Uso e Ocupação do Solo (ZEU 3)
- Plano Diretor 

- Norma de Acessibilidade - NBR 9050 de 2005

 Afastamento
posterior: 2m
  

  Afastamento
frontal e
lateral: 3m
  

  Área livre para
construir: 5.297,88m

Área do 
terreno:

6.105,86m²

Área de
aproveitamento:

36.635,16m²

A proposta do projeto prevê a utilização do 
terreno original com mínima intervenção de 
movimentos de terra. O que facilita a execução 
proposta em termos de mão de obra e 
orçamento. Demonstrando ser possível utilizar 
um terreno razoavelmente acidentado de 
forma acessível, limpa e possivelmente 
eficiente.

Antes

Depois

Segunda sala: Destinada ao atendimento geral, com 
mesas e material de apoio para 2 profissionais técnico-
administrativos. Ligada à terceira sala;

Terceira sala: Para estudos sobre a violência contra a 
mulher, aberta, por meio de hora marcada. Deve ser 
equipada com mesa, cadeiras, estantes para materiais de 
estudo, computador ligado à Internet e impressora.

Primeira sala: Deve possuir assentos confortáveis e 
murais com materiais relativos à prevenção e ao 
enfrentamento da violência contra a mulher;
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Sala de espera;

Sala para atendimento 
jurídico;

Atendimento psicológico;

Atendimento social;

Núcleo da Delegacia da 
Mulher

S a la  para  promove r  o 
atendimento de grupos;A
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Almoxarifado;

Copa-cozinha usuárias;

Abrigo para usuárias.

Copa-cozinha  equipe;
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Áreas verde. 

Dois banheiros femininos e 
um masculino;

Sala para atividades;

Brinquedoteca,
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PROGRAMA

Coordenadoria;

Arquivo;

Sala de reuniões.
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FLUXOGRAMAS

RECEPÇÃO

ATENDIMENTO
GERAL

SALA DE
ESTUDOS

COORDENADORIA

ARQUIVO SALA DE
REUNIÕES

ATEND.
JURÍDICO

ATEND.
PSICOLÓGICO

ATEND.
EM GRUPO

ATEND.
SOCIAL

NÚCLEO DA 
DELEGACIA
DA MULHER

ESPAÇO
MONTESSORIANO BANHEIROS ALMOXARIFADO COPA-COZINHA

FUNCIONÁRIOS
ABRIGOS

ÁREA
VERDE

SALA DE
ATIVIDADES
COLETIVAS

FLUXO ENTRE AMBIENTES

FLUXO DE ATENDIMENTO

ORIENTAÇÕES
JUNTO AO SETOR
ADMINISTRATIVO

DIAGNÓSTICO
INICIAL

ATENDIMENTO
COM PSICÓLOGO E 

ASSISTENTE SOCIAL
DIAGNÓSTICO

APROFUNDADO

ATENDIMENTO
JURÍDICO

ATENDIMENTO
PSICOLÓGICO

ARTE-TERAPIA
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O projeto possui como conceito estruturador o ciclo de assistência à 
reafirmação da identidade da mulher e ainda o aproveitamento das 
condicionantes do local. 

Para que o conceito apresentado seja 
expandido e entendido como uma 
p ro p o s t a  a rq u i t e t ô n i c a ,  f i c a  
estabelecido o uso de duas formas 
principais, o círculo e a seta. O 
primeiro diz sobre o processo 
individual e coletivo de rompimento 
com situações de violência, que tem 
início com o acolhimento e a posteriori 
é estruturado com os atendimentos de 
fortalecimento, que se desenvolvem de 
acordo com a necessidade de cada 
indivíduo, possibilitando que este 
caminho seja construído de forma 
específica. A seta indica a abertura, 
para que essa mulher capacitada se 
posicione como uma inspiração às 
novas usuárias do CRAM e remete a 
saída para sociedade com nova forma 
de pensar e agir. 

PARTIDO

Este estudo da forma se divide em dois resultados. Tem-se a 
proposta formal da edificação e também a identidade visual da 
instituição. Ambos resultados tem início nas formas conceituais 
citadas a cima. 

ESTUDO DA FORMA

A identidade visual do Nós Outras remete ao processo de 
fortalecimento em três etapas: A entrada, momento em que o nós se 
aproxima das outras; o acompanhamento durante o cíclo e a autonomia 
para saída do ambiente acompanhamento.

A edificação possui dois blocos que representam a 
ambiguidade do processo e são formados a partir da união do 
círculo e da seta. 

A orientação dos blocos 
posiciona a menor fachada 
para o norte, visando a 
redução da insolação 
direta.

NÓS
OUTRAS

CENTRO DE REFERÊNCIA DE ATENDIMENTO À MULHER

CICLO DE 
CUIDADO

INTEGRAÇÃO AUTONOMIA

++

A cor verde foi escolhida essencialmente 
devido a sua expressão de crescimento, 
associado a natureza, e compaixão. Os tons 
complementares na cor roxa remetam ao 
futuro, criando sensações de fortalecimento e 
esperança.

As aberturas posicionadas ao leste garantem 
aproveitamento da ventilação natural, o que junto às 
aberturas oeste, cria uma circulação cruzada. O uso de 
maciços vegetais nas extremidades da edificação servem 
como elemento sombreador (ao norte) e direcionador do 
fluxo de ventos (à sudeste).
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FACHADA FRONTAL - ESCALA 1 200

FACHADA POSTERIOR - ESCALA 1 200
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FACHADA LATERAL DIREITA - ESCALA 1 200

FACHADA LATERAL ESQUERDA - ESCALA 1 200
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